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O JARDIM dr. chefede policln e á sua es- D. Pedro' de àlcantara ' Da Torrinha I Revolução ... parodia José ,DE ALENCAR

'querda o SI'. capi,tão de fragata
A's 5 horas de domingo pro-: Alexandrino J.de AI ncar.díre- O Visconde de Taunay, em Não sei porque, mas eu sem- Cunosaoccúrrencia narra um

ximo passado, perante crescido ctor dos trabalhos. um artigo.respondendo ao opus- pre gostei mais de apreciar o ly- jornal portuguez.
numero de cidadãos· e distin- O prímeíro brinde foi ergui- culo do Dr, Joaquim Nabuco, .rico do gallinheír'o do que dp

bli do ulti t t
' I té 1\J-

•

t di -No Porto reuniram-se uns

ctas tamiíias, realísou-se a do pe o sr. capitão de fragata pu ica o u tímarnen @, errmna P at a, xao quero com IS o izer

inauguração do J'ardim OLIVEI- Alen,cal' ao cidadão zovernador n 'estes termos: , q!le sou algum gallinaceo, é pre- 300 garotos armados de espin-

d
�. A h ! é uma historia curiosa CISO que se note, gardas e bayonetas de páo e Por vergonha de ser vistae curie-

RA BELLO. e ao esta o de Santa Catharina.
e complicada a do Sr, D, Pedro O m8SII1O não se dá com Jose- ataviados com correame e Cá-

sa de ver, escondeu-se a ment-

1><roferio O discurso official o Em seguida levantaram-se II, e tenho, por sem duvida, que phinus, Perrin, Pitt e Denye. pacetes de papel, levando a
aa atraz de uma moita.

cidadão dr. Chefe de Policia· os seguintes brindes, a posteridade a analysará com Vejo-os sempre, da firis,a ou competente bandeira" branca e .

o deseonhecídovao passar por ele­

sendo apoz o mesmo discurs�, Oodr,Candid().�reire,juizfe- a maxima attenção, prestando dos fauteuils, n'uma cornpostu- vermelha, tambem de papel,
ante, parou para colherflor'es azues

entregue pelo exmo. sr. coronel deral, ao st. capitão 'de fragata então b'omenagem inteiraa uma, ra de lions passeando o olhar e fora debaixo de fórma.occu-
ii, borda d'agua; e ella poude e�tí1O

governapor ao cidadão José Ma- Alencar, como chefe da com- das mais extraordinarias orza- maliciosamente observador de d
examina-lo a seu gosto, Era moçoe

S C
. . missão nisações de chefe de estado, chronistas 1".elos camarotes, pe-

par o campo as Virtudes, onde meço da côrte: isso via-se logo pelo

ria dos autos arneiro Junior sau;
r- tomaram posições para.realisa- t I

uma medalha commemorativa Do sr. tenente coronel Emi- empenhado de coração em cum- la platéa, a admirar o brilho
COI' e e egànte ele sua- roupa de cam-

.

t do os seus deveres phi d'uma etoile a crav iar I o quei rem um stmulacro da Tevolta de po, e a graça especial que tinha to,,..
,

dos muitos e relevantes servi- lio Blum; pnros,·
- • ,c' .eJ 1 ';u.

'e

D H
.

N 10SQpho da maior elevação já jQ, de um burguez que dorme o 3i de Janeiro. da sua pessoa,
.

.

' ,

ços generosamente prestados ,

° sr.
d OralGI? unes, com-

no throno, no exilio e na des- eSl>iculo ela satyra, a rir dos tre- • Ahí (;S officiaes e os sargen-

.

Nila nunca tinha visto aquelle 1�10-

Por esse sr, á construcção do m: ssíona o pe a lm:prensa para graça, 'e mil vezes mais repu- J',e
..

itos de' uma soara em cUJ' o ce-,
do tão airoso, nem sabia que 'se ena-

t 1 t di d
. � tos -:- porque os havia com os

dito jardim. represen a -a no ac o, .

IZ n o blicano pelo e.studo, por índole "I'ebro encalhou-se a idéa de que
mava o chique. Mas com o seu iI).S-

, respectivosdistinctivos,-come-'
Lozo em. seguida íóram abér- que a mesma Imprensa congra- e meditação, do que quantosse O genro vai 110S entreactos fiar-

tincto de moça adivinhou logo aquel-

� tu lava-se' corri a commissão de metteram a fazer deste paiz re- tar 'pelo palco, a fazer »erve, em-
çararn a commandar as tropas la faceirice e comprehendeu que só

tos' os quatro portões, e, ao som que se divídiram em dOI'S u
'

trabalhos pela inauguração dos publica, fim, Gosto, de observar esses ka-
. 'gr -

na corte 'se aprendia o segredo des-

harmonioso de duas bandas de � d t fi
'

d
estudos da estrada, e que espe- gados, pos - o as ropas íeis e o �s sas maneiras

musica" o publico penetrou ínsurrect: ,

e pouco depois
'

rava para congratular-se com o E!fecLuou-se ante-hontem a Cã do alto (é mais expressivo) ,(l�,-., - Não era so nlOÇO e casquilho o

n'aquelle ameno ponto de re-
povo'no dia em que a mesma reunião do CIllb «Ordem e Pro- tenho visto bons bocados (sem

a scen,l da .revolta ,ela repre- desconheciclo; t;:tmbol11 era bonito,
'

creio, que representa um bel ..
estrada fosse franqueada ao! gl'essl))� have�do elei9ão para serem os do taboleiro dG Noce-· sentada mUlto, ao Vn'O, porq�e Tinha uma dessas phisfonomias cor-

lo documento da intelligencia serviço; I n,ova Dlr�ctorla, que ficou as- ti que são excellentes p.ara re- a ,pedrada ferVIa nos ares e faz.Ia I'ectas e al'tisticas, perfumadas ele '-

e do g!1stO arti8tico do sr. Car-
Do sr. capit.1o de fra!!ata A- SIm orgamsada: vigorar a fibra), Para amostra" brechas, a valer, nas cabeças seduçtora pallidez, que parecem fi-

neiro Junior.
-

� I D' t � t
.

I' d 1.' ' d li d gUI'inos de um jornal d') ly.odas, co-

lencara' Imprensa catbarinense,', '

Irec or-�n on.lO �UIZ o ,IH vaI u,m, ,
.' os SO la 3S.

,

d
L t· 1 t

'

D II h d fi" piados em cera.

To, as as casas da praça, que Do sr. advoaado Tolentino ao' Iv_r�rr.en o, 1e7e 81o,, .epoIs d,aque a-c uva ,e .0- «(.<\ policia, que' soube do

desde manhã estiyeraní enban- �t d .. LI' ,,10. I VIce «--::-Durval M, do LIvra- res, na noIte da festa 31't-IstIca .

t 1
Para as méninas ingenuas, cuja

e ... a o e� }all�l�n�e. "

' meJlto,
.

,

.

da Sra, Arnoldi, vi Josepbinus ti-
caso e que nao e!l eve pe 05 alma Deus creou de sor'l'isos e ilh�-

deil'adils,' apenas comq,loll a Do. SI. maJOl Inno"enclO lU SecI'etal'lO-JoSé Pedro Du- 1'ar do bolso um �apelorio e co- ajustes, foi ali correr a garolada sões, essa belleza plas'i,ica tem um

cahir a noite" illuminal'am as C fi d S b
[' t'" 'd

'

.�m'pmas aos ,na o.s: e as- arte Si,lva, , .

Ineear a lêl-o para Perri.n a pon ape, ma& os agt;lerl'l os encanto il'l'esistiV'el. Elias ammarri a

fI'entes,ofIcrercndoentão a mes- t
-

B J V DI' Id' di" 1 Ó
IaO raga fl ose ,mga! e em 20 Dlto-PompIlIo V, Ual'Le Percebi qu� se tl:a��vade cou- so a os, orman o um S cor, o metro, a 1Ülrm(jni�l diS' for-

ma pra-ça formoso golpe de vis- nome do . P-ovo catharll1ense ,Luz. sa grave pois que Perrin arrega- grupo, entrincheiraram-se na mas,

ta. ofIereceo ao chefe da commissão I 'l'hesoureiro-Alfel'es JoãoM. lava os olhos descolwnenalrrien- Bandeil'inha, em Moncbiqufl ,e o homem a seU3 olhos é como a

No discurso do sr. dr. Pedro u,m «bouquet�.:,. '. II' Lel�os: '.
,_ '__' , _ N.�, ,.,

,

"
__

,

__ :._ ,- d'ali" rech�çaTam
.

a� p8liçia_á estre�lal',a flor, o coíivri, o bl'jlh,flll-

�ordilllolôram relembrados os Do sr. E. Blum ao comman-I 1 PlocmadOl -Ajltum Cam BtnoculeI-o (O papelono)" pedlada. .

te, a pe�ola,:i renua, ã Me" e todas

nome� de todos aquelles que ., pos
essas gal30terias etn que ;ma. alma

dante chefe da commlssã.o; '2; B 'd' G I· Era nada n'lais, nada menos Nem a pronria f\olici:\ faz o-entil ve \l'aflect:l'-se 'um ti-aç,o' ela'

concOITeram para a realisação D d d Ol' '.

I
ernar mo eVael�(, t t D" '. � "'\

, de tã0 im,porta,nte o'!:lra, que,
o sr., a voga o lveu3, a'l qHe um pr�' cs 0, 1�la assuu. nada em presença de 300 revol- propria imâ:geo1,

�'.

_ dr. Gordllho;
(,J úsephll1us�,musIco pOI� sug- tosos!"

tem por iniciador o ultimo re- Do dr, Gor,dilho � patrja
"

Despedida gestões hypnollca�, apre�la�or
,A que tempos ;j.á pa3s,lra O ,noço

presentante da mon:lI'chia na brasileira.
'

I ' ., .
do bello e do sabao Rauhvelra Que desapparecel'a ao longe ria volta.

ProTincia, dr. Luiz �" Leite [)
,

'tó'i d f t
A SrÇ1, Vu'glma Arnoldl, ar· (incontestavelmente ;0 melhor Foi nO'lll,eadc> o cidadão Ly- do caminh.o, e entret.anto NiLa ainda

� o sr. Cilpl "o e raaa a t' t d C h' 1" 1 '
',' . , -1,1' 't

dê Olheira Bello, e por inau- ' ._ ,o i
IS a a ompan la yllCf). (e l'emedlO para/queImaduras e.sar- é

l.a esta esco.nc iua n:i mOI a, arran-

Alencar ap s,r. seb.astIao P�,nho" q,UI:' éem1',',re7;ario o Sr, de M,at- uas,)', el'o'I'O'7'e ela ar'te, qu'.e é
dio Jos Mlllulopara o logal' ele caudo uma á uma llS flores de um

gllrador O terceiro representan- d d h
- , 1U 'I

' .

t d d 'd
encorpora 'lI a comp�n la: i tIa, ao, retll'ar'-:�e, P0_ntem, d e'S- toda subjeGtivíl, e do seu fim a( mlms ra ar os correIOs o ramo de madres1lns, que desfolha

te da republica no estado, co- Do sr. senador Rau,lmo Horn ta capItal',com destmo ao P.a- que é todo obJ' ectivo', de accôr- estauo do Espirito Santo, distrahida.mente.
"

ronel Gustavo Richard. d d bl I ,< d t
ao a vento a repu, Ica; I r�nê.l, pe lo-nos, que tr,aasmI -

do com a moderna con:;lCepção As palpebras meio cenada.s {loa-

Do sr. Segui ao dI',. Lauro. tJssemos ao I?ubhco dester_rense esthetica e com os que dizem ser .\
valll apenas entl'e Oi' cilios um vago

I os 'e c d d .'1.pr'esta-se com mgencia o

Muller; ,

:s us or I��S ag:a cc,Imen- a casa do l'Ienl'ique Abreu a que olhar que fluctúava na uoce tt'epida�

,Do sr, Lapagesse ao sr.'
tos p,elas m,amfestaçoes de�ym- tem melhor sortimento de cha- vapor «Purús», que, transporta- ção de uma restea ue sol, filtraela

governador; I p�thla e apreço q��.lh� forap:l ,péos;,pol'V'e'l'lH e pelo Barb?:sa, rã á Bahia os despojos mortaes pelo tremulo r:ecQrte dasfolllas,

D
.

t '

.
I ,H 'q e I f�Itas d?rante a StHl permancn- por Mal'chetti e pelo Penedo d 1 b' D A Nessa g:'aze.l1u.:lbro.sa accendiam-se

O qum O anms.a eI.lfl U : Cla aqUI. . , .

.
,

.
-' o venera'n( o arce ISpO' . n- �

Valga em no:me da-mOCIdade, I __
plÜ'test� contra a lfl.,aJl�festaçao tanio (le Ma'cedo Costa,

e apag2.vam-se os call1bian�es da

. co�missão'
, promOVida �elo Perrll1 a Sra. Ar- doce l11i�agem de sua alma,

"

a
.

..

"

_10 EX-lM'PERADOR
noldi,»

O bflnde ,de h�nra fOI levelll
.

E digam os leitores que Jose-

tado pelo .Cl?ada.o governado- I�e uma ?orresponde�cI3 de phinus (. sonso,
ao generalIsslmo Oeo�oro. I PaflZ extrahImos o seglllnte: .Pitt brger (vulgo-o bexiga) é

A festa acabou-se as !� horas I, • D. Pedro tenciona pas�ar que não o diz,

da. tarde, retirando-se os con': todo o inverno em Cannes. Tem Block.

vidadQs plenamente satisfeitos. I emmagl'écido bastante, anda --------.,'-,"'-"'�,,--,_---

- I muito abatido e sente-se do- Demolição de nma e�cola

Liga operaria I
ente. Lê sempre com grande

. ,
interesse. o. correio qu� lhe c,h�� Const� ao AR�'�TA que a in-

Um dellcado cavalheIro d'es-' ga do BraSIl. Desdobl3 os ]01 . tendencla mUl1lclpal recebeu

Inauguraram-se l�ontem á -1 ta capital, cujo nome occulta- naes exclamando: I auctorisaç:i0 do vice-governa-
hora da tarde, do outro lado do

mos por nos ser assim exigido, ura Ya�nos a ver o qUtl fa- dor do estado para mamlar de-
/ Estreito, os estudos prelimina- obsequiou a Liga Operaria d'es- zem por la os r�r)azes !... molir a escola Silveim Martins.
res desta projectada estrada de te Estado com a quantia de Os rapazes sao os membros

ferro.
. 508000 para sua caixa de, be-I

do governo, »

.

A festa. esteve mUI to concor- neficencia. '

--,

,

rIda � ammada;.C'Qmpareceram: L " t-o distincto acto F,OI nomea�lo o a�TIJllenSOr
as principaes autoridades civis f

' ouyamf�:) � d' 't' _

Trajano �erelra BI\aZI1, p_ara o

'l't f
.

I'
tnto em avOl a Impol an loaardp tisc'11 da medlc,to Jas

,e ml I ares, unccIOna Isrno pu- t l" d
.

'"
- L dL (

blico ovo e im rema
e c asse operarIa em nome a terras, de que é cessiouaria a

No' aP to, d b f .

. " qual agradecemos de todo o I Companhia Geral, de Estradas
c e a �r a _prImella coração. de Ferro do Brazil, no estado de

estaca, fallou o cldadao govet- Minas Gentes,
nador e lavrou-se uma êlcla em

que assignou grand-e numero­

de convidados.
Em seguida o cidadão gover­

nador dirigia-se para a estação
telegl'i:tphica donde pas'sou tele­
gl'ammas p:ll'a 'o 1'\10 de Janei­
ro.

Ao. <dunch)j ofIerecido pela, Antes de h:)ntem deu o seu

commissã2 de estudos compa- uHimo.espectaculo com lJ TRO­

rece]'�m os convidados, to· YAOOR 'e retirou-se hontem para
m;lndo na mesa. o logal' a capital do Paraná, onde tem

principal o (',idadão gover- uma assignatura para i5 réci­

flador, tendo á sua direita o las.

DIRECTOR

DIARIO

PEDRO DE l"REl'Í'.t1S CARDOSO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

O Nacionalde Pelotas publica
a seguinte noticia:

. «Consta-nos que existem tele­

grammas j}'esta cidade., proce­
dentes do Rio de Janeiro, dirigi­
dos a' pesso:l. respeitavel aqui
residtnte, e que transrnittem as

seguintes noticias da maiot' im­

pOl'tancia:
«Desapparecel'am alguns cor­

rectores, clando enorme prejui­
zo,

«O commercio importador, em
parte, suspendeu suas 'transaç­
ções,

«O governo recusa-sé ou não

p�de intervir na crise que ass'o­

berba esta pra<;a,
«A situação é difficil e angus­

tiosa,» "

Agora, não sejam abando­
nados tantos esforços, tanta de­

dicação e tamanha somma de
dinheiro: é o nosso mais inti­
mo desejo.

Agradecemos o conviLe que
delicadamente nm� enviou o

exmo. sr. coronel governador,
a quem infelizmente, nã0 tive­
mos occlsião de agradecer pes­
soalmente, e aos, 81'S. senador
Raulino Horn!'l Carneiro Ju­
nior as maneiras attenciosas
cem que nos trataram.

Situação financeira
'

Do Estreito ao Chapim,

Foi nomeado o agrimensor
Jose Idalino Antulles da Porci­
unculá para o logar de ,tiscql da
mediçélo das tel'l'élS, concedidas
a Francisco das Chagas Pin�o
Salles, em S, Paulo,

Telegrammas Eleitoraes Naufragou no estreito de M8-

galhães a barca' ingleza «Lacly
FaJmouth»�cujos Iiaufragos con­
tam horriveis' pormepor e� sobre

a catastrophe e sofl'rimen tos que
curtiram até serem salvos,

Foi exonerado o tenente-co­
ronel Muller Iile Campos de len­

te da escola militar do estado

do Rio Grande do Su I.

. Associação cO,mmercial I) RKi Dl\ JANEIRO, coUocou,
no dia 25 do corrent,·, na por­
ta do seu escriptorÍo. a seguin­
te ç,ópia authentica de um te­

legramma mar.dado pelo sr.

POl'�ella ao presidenLe da inLen­
dencia da Estl'ella: '

�Acautele actas autllenLicas.
Plano contrario, inutHise

tudo.
Precisando, peça força.

Á directoi'ia da Associação
Commercial do Hio de Janeiro
convidou as, director'ias dos
princi.paes Bancos para

.

i.ma
reunião, que devia tel'se I'eali­
sado no dia 3, afim d,e ouvir as
suas opiniões sobre a situação
d'aqnella praça !'l, !lnidos, me­
lhor poderem agir em beneficio
do estado tlnanceiro e commer­

cia! da mesma praça.

Companhia lyrica
Os deputados Zama e Santos

Pereira declararam pela impl'en­
sa que adherem 3.0 manifesto
dos congressistas publica�lo no

Rio de Janeiro.

I'

POR1'ELLA. »

Anno

6mezes
;) mezes

,

'",
:'. �,)4!>'OO'O''i � ,,':l,�tjp

6$000
"1$000

Anno
ô

mezes
14$000 "."

7$000,.

LEMBRA.-TE DE ,MIM
.'

III

IV

As linda:; cantiga,s tinhal)l .Qmlllu­

deciuo no labio tl'avesso ela fO-t:ulOsa
Nil'a.·

,"'"

,Esconuida lá no canto do alpendre,
trabalh�v a calada..e ttLo quieta, que

não se pel'GeberiR na somka o seu

vulto gracioso, f� nilo sero meviuHlIl­

to compassado da mão pespontando
a costura,

Si entreabria-se J. mi1l103a boca,

era p:ua soltar o suspil'CI; que enfu­

nava-lh� docemente o seio; ou então

para mostrar a ponta uo dentinho

alvo que mordia o labio com um as­

somo de impaciencia. "

Porque essa muda.nça'!

Uma semana havia que flesappa­
recera o moço; é Nila nã.o podia mais

espial-o por entre as latadas de ma­

u;:'esil vas, Iem'brando-se das histori­

as q�e outr'ora 'lhe contava "sua.

mí11,
Veio o domingo.
Nila accordou contente e cspane­

jando-se como o sacy, flue ao doce

bafejo do romper do dlu sacode as

pennas, aljofl'adas de orvalho, e ga­

zeia saltitando pelo tope das arvo-

res.

Cor:'eu prasenteira ao sell querido
regato. Pal".�ceu·l1te que niío, O vira
uesue muito, e ni10 gosàl'a uo 'praser
de banhar-se em suas aguas' christa­
linas, Si ellci. J.lluan t::io allleia de si,
e d'aquillo .{�e ama;va! '-r'

(ConlinlXa) •

j
• ..;._#

....

"
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GAZETA DO SUL

dre vestido c�m� os nos,sos, 1 Cal�ma,Ao que consta,c,sta ope-,. -:-�alogl'ou-:-�e mais uma i acima dos preços de Dezembro

mas corno se \0, Linha rabicho I
raçao te� :ea!�ente por fim re-' tentatíva do dIc�ad,or para le-I de i889; nota-se pouca anima­

e não corôa; fiquei fazendo oU-I,forçar
as tlOp�sd: desembarque r

vantar um empl'�SlllnO na EU-I ção no commercio de importa-

t
. it d �

.
elevando-as .a l;},OOO homens, rapa Os banqueiros de Lon- cão e movimento frouxo no

J'O concei o os crnnezes. por, para então ultima' t
.

'1
.

. I .

. ..
., lati ',' T

': l-se o a aque 1,( I'CS recusaram aceitar as of- mercad- em geral: corre o boa-

,{
NA que P<:li1. um �prell.del atim, l,a a valp-raíso. Consta também Iertas dos agentes especial- to de prcxima GREVE de opera-

�bLTA DOMU�DO
é preciso ser lntelhgente e elle que, �n�es dcs1;a. operação, as I mente encarregados' daquella rios' para o fim de exigirem dos

�.' pronunciava-c tão bem como guarruçoes de PlSaglJ�, IQ.ui- transação,
_

patrões nugrnento de salario.»

f.:;',��':': Hong-kong qualquer um dos nossos. que e Antologa-ta sorao re!or- Santiago, l.
- A HEPUBLICA será também

'" çadas com 7 .�OO l�omens, e O,', '.' tnlmiga da Beoublíca t
.

Eu admirei-o porque muito alia'; os l'eYOIUClOnal'lOS já têm s ,!Ol naes governistas publí-
-

tempo, e ainda flue a religião, 3.000 soldados sú'em Iquique. c.a� _1:.J.bulosos resul�ados das

na chlna seja na maioria-e-bu- O governo conseguiu effectu- .eleIçocs goraes que dizem efIe PHOSPfi;�:'l:\A:'ALiER:S.Allm'll!oJ",cr'l�ll�ag

dh' hi nn isrreia existi
ar algumas pri.sõ�s importan- c�uaram,-se, no territ.ol'.io do. Chi-

ista+-a I nn igreja existia um � I � A
tes, em Valpal;aiso,' nomeada- e,. pl;,zal, da deficle�lcla ete ArrELLO Á C/."lDADE P"BLlCA

grande numero de chinezes ba-
mente os Srs. deputados Zoro- m�lOs de ti ansporte e. ínterru-

a oi\ II

tendo nos peitos com fervor e babel, Rodríguez. Valentim e pçao e .demora nas linhas tc- Os abaixo assignados organi-

devoção, .

Letelier. signatarios do mnní- legraphicas da republicá, apre- saram uma commíssão central

'(C ontinuas
.

festo revolucionario, e José Lu- g?a-?e a lotação em 20, pro- nesta capital, para angariarem

_., -.,..._�__....._.,�_
iz Vergara. Estes cavalheiros, ,Vlnclas, ou .65 departamentos, por meio d'uma subscrtpção
rerestidos de disfarce, haviam estando eleitos 30 senadores e publica, rara a qual será de -

}tORRAS A DEODORO / desembarcado e foram denun- 90 deputados. tribuido grande numero de lis-

oiados, quando lenta va.m captar
-O «Esmeralda ",e a corveta tas, donativos rara acudir á

Começou a funccionar no dia
o auxüio rio commandante do «Acoucagua», depols de bre�e desolada e affllctissírna situa-

24 1'10 passado, em S, Paulo, o h t
-

conselho de guerra, instaurado
• Almirante Cohdell-, para a �an ��edlO, con ra _l povoa,çao 1 ção em que se acham os ven-

contra o cadete Ernesto Alarico causa que defendem. Todos I .
e a el a, ��gulfam �al a o ciclos da revel ução do Porto,

Tiburcio de Souza, que num ban-I
elles acham-se a ferros e é cor-

norte. As batel las de terra cor- de 31 de Janeiro, actualmente

quete deu morras a Deodoro.". rente que serão fuzilados. ,re��onde.ram ao fogo daquelles presos ou emigrados', e suas fa-

Formaram a mesa julgadora:
dOIS n�vlOs. . _

jnllias.
zes, era de umajogatina deses-

como presidente o tenente-COI'O-
Buenos-Ayre�, 30. -Entre os cídadãos recente-

perad�",�Sogo (�9 -:-ph:mlam- nel Jardim, como interroaante o Realisou-se afinal o denunci- mente deporfados. contam-se os E' um appelb geral ás al­

usado pelos chinezes consta de capitão ArnisallL como'" vogal
I
ado assalto á corveta chilena Srs, Macario Gonzalo Buenos, mas caridosas e corações bem-

.

3;,pumeros que s�tbem a sorte: cap�tão Bor�a. . .' . .
(lPilcomayo», ancorada nQ. di- Vicente Gres e Dr. Borgono. fazejos, para desta fórma mi-

assim pois;.·'Se eu jogo 20$ em
T1l1ham �ldom(lUJ�ld3.� c�n�olque n. 2 do. porto Madero. -ogOvernudispõedelO.00o.

noral'-sc o mal de centenas de

te�te�ll?h�s e ,n? dia. 20 d�vla Cincoenta emigrados chile-
"

�omens em Valparaiso e Vina I pessoas: collocadas por aquel �e

u�dOS numeros, o dono da casa tel ltloal omterl oo,atorJO do I éo. I nos aqui domicil.iados para' ali ael ,Mal' c fez scgui(tropas para aco_nleclment� em ex.trema Illl-

çem que me pagar 60$, quer � I se di.rigiram e pur sorrresa con- desbara.tal' o� conter as forças sena. Ha �aes, esposas, fi-

J)anca dê qgernão, caso ganherri SOPRIA I segUIram
abordar aquelle na- revoluclOnanas que se :.:.cham lhlls e orphaos abandonados,

muitos no mesmo',numero ou via de guerra. I em CO(!llÍmbo. ., sem pão, sem protecção d'a-

um só; se p()de em dóis dos nu
O ministro da fazenda foi 1 Á: offieialidade e guarnição, 1_ .

.

quelles que a sorte afasto.u dos

,meros e um,; delles é'premiado, assassinado por um individuo i errem, achavam-se de

sObrea-1 SECÇÃO HETRIBUIDA ��lstes que lhes eram maIS ca-

.

recebe 40$. que desfechou-Itle tres tiros de! ,S? e �esde que os assalt�ntcs
.

'.

,
.' I

estIveram dentro da COI veta Soccorrel-os é mais que ca-

E'\,porem um jogo ra'pido e l'ewolve�, FIzeram-se lal'l�S I
cercaram-os proyurando_ pren- No que derani. as grancle-j ridade, é muito mais, é um

não dà tempo a que se pensei 8JTc3taçoes, sende presf) o nt- del-os. dever de solidariedade huma-

no qué se perde, nem no que se hilista Karaveloff. Ainda não se I T:alou ..se por isso conflicto .

zas.

I
na. N'estes casos, nada temos

.

I telTIyel um verdadeiro com- ., ,"

ganh:A�o que vos garante pOI'em, descobrIU I) autor do attentado·! b t' fi I
'. LeIa o publlco o que manda que ,er com, os mot.IVOS que

. ..' I
a e cm que a ma os emIgra- d" .' R d � Ilevaram aquelles infelizes a

é que cunca Ti um banqueiro ser crê-se que o assassmo aponta- ,dos tiveram a peior parte pois
lzel a EPUBLIC:\ e I ampos o

'I'
- N" ..

1" .'.
i

f
. '. seu correspondente no RIO de I t? sltua280. .

um acto de ca-

repenta�o, e nunca mais voltei la para o sr. StambulofI, ml-' oram completamente, derrola- J" b _.
l'Idade nao deve transparecer a

1- '1
., . '. I dos

aneIro, e enza s_e. . . ,

ao ta ";Ou ongue., lllslro do mterwr e presldenet D' lt l
« Os bancos dc emissão pen- cor polItIca, e e em nome da

os assa an es morreram 3 . . ·'dd'
. -

,

do gabinete. f f'd 15 30 f'
'

I
sam em emlltll' novamente po- carl a e que a commIssao se

oram CrI os' e IGaram, -
. '. organl'sou e ,'em l'mplol'ar dos

E t "d d'
.

t
'.. .

. rem nao cllTIseguem arranjar o "

m uma "ai' e 'e.passelO. en-' O geremo decI'etou o estabe- prISIOneiros
-, b f

'. ,
. . A

.

t d
. I �uro necessario par} o deposito coraçoes generosos e, em aze-

do me co_tripromettido. jantar lecimento do estado de sitio.
1 p�naJ sou t�. af�ccurrencla, � o metal "só se "e�coníra po� jas almas,. un� obulo em favor

com,,9uatrti"rapazes de Macào, EfIectuaram se 250 prisões;
o c le e. e po ICIa 01 a, bor�o preço elevadissimo. As moe- de tantos mfelIzes.

que �ã? cessavilo ,de fl'anque- Estas mcdidas- do governo são
da (lPIlcomayo., .e. �ond�zlU das nacionaes de 208000, ouro, .

O rroduclo
.

da subscripção

ar,':'m6 em 8uas casas; nes resol-
I paq terra todo� os .pI'1SI?�elrOS, estão se�do cotadas llor 298000. será I'emettido pari! Portngal

v�'6tos antes disto, dar um pas-
motivadas pelo assassinato do qu.e. fiearam a dIsposIçao .do f Suspeita-se a fuga de um aos Srs. Latino Coelho e Ma-

seio e então nos dirigiinos a i-
mini.3tro da fazenda. mmIstro das r�,taçoesf pxte�IO- dircctor de estabelecimento im- galhães Lima. No escriptorio

"J �es,. co�� quem Ja. c?n el'en.clO.u portante, e falia-se na fusão desta folha e pl'incipaes casas

�heja catholica. Quem resava a a _lespvlto ° plcmpotencIarIo de diverso-; bancos, alguns de de' negocias desta capllal, fil�a
****__*l1li1& •

'novena, era um padl'e chinez, Revo]ucilo ,c,hlleno. _

' !:apita I superior a 10.000 con- uma lista ádisf,osição das al- CASA ESPECIAL DE
diíferente, de todos os padres do ,)

Santl.ago, 31. tos� e na liquidação de lI) uito$ mas generosas.

catholicismo que até hoie hei
As eleições 00 congressl) chi- IAs carteiras commel'Ciaes ' CHAPEOS

J REPUBLICA DO CHILE I
. d

Desterro, 22 de Março de 91.

vi&to: se tinha corôa, não juro, ,

eno correl'am na !nalOr pl_aci- � diversas instituições'de el'e-

':�I " fi Santiago 09 dez, colh abstençao de 4/;) do dItos acham-se repletas de pa-

p�r.1,ue �Ol mal� que. zesse ?ara
. • ,.- . eleitorado. Este simulacro de peis sem valor,

ilesc,pbrll-a, �ao fOi posslvel, A esquadra revolucionariase- escrutínio nio podia deixar de «Alteou ainda mais o preço

I
Thoniaz Alberto T. Coelho

P9f.qua ° s:u immensa rabichu'l guiu ante-hontem,com.rull1o
3.0 I ser completamente favoravel an dos genel'o.s de pri�eira neces- Salnrnino de S. Medeiro,�

Il:.ã' me deluva vêr. EI'a um pa- norte, para atacar a CHbde de governo. I dade: os vmh!iS subIram 40 % Antonioae Çash'o Gandra.

c
.',J
·;7
J

ALlnlANTE BA!!DSa
r� -,

Ahi cheCf;ldos, um grande
el

.,

numero' de ctinezes começou

a nos fazer festa, e'ai;epetir cem
vezes: --:-t6, play- ;�to play- e

eu estava crente de que fosse al-
-

guma festa: A:'cidade com suas

ruas .estreitas e cheias de chine-

Com alguns' destes fui. uma

tarde, em uma lancha a vapor.

a uma pequena ':ddade chineza

que,,(lflllOra á uns vinte minutos

de}H:liÓng. (IGlllongl)e» era o

no'in�l(lã dita cidade, e eu fui na

cnn:;; de assistir a um bom

divertimento cómo me dizião.

A Commi:;são

,

ROMA NCE (24.7)
á. Companhia o roteiro mediante os O capitão de matto oifereceu ao

.

escondido algures, e depois tratar d essa madeira 'I disse�elle anima­

augmentos que lhe promettera e a. Padre os seus tres sentidos supple-; de se evadir da terra. A esse ho-
I
do por uma repentina recordação.

f'llicidad� de cbter a' mão d3. Inczi- . mentares, de quem fez os maiores: mem devião os iudios segui!" até que I O� indios 'ao sahir travara!? no

ta; ou incredulo e soberbo recusan, prologos de tOUVOI·. 'tivm;se em si o papel, que lhe toma- i folheto elll bran,_;o pal'a levar;inque­

e apenas escar-0 trataria logo de ar-I --Bem, disse Molina, servem-me! rião por fo�'ça ou cilada para. 1'ho! rito do motivo o frade. Podia acon-

redar-se da Bahia e pôr-se f'ó['a do pcr-f'eitamente; mas é preciso que trazer logo á elle Molina. tecer que fosse necess,ario pnl'a ob-

alcance do Governldol'. : não' busqueis saber delles qual a ---emo é o papei'?, dis'se Olho. ter o roteiro fazer uma substituição

Ora o mancebo, deixando a terra
I incUlllbencia que lhes vou dar, e -Que cheiro tc�n 'I perguntou Fa- rapida <3 subtil desse corpo por Oll-

sem esperança de tornar a ella bre-I nem mesll1,o lhes '{'alleis dur'ante que 1'0.
tro semelhante.

ve, devia levar com sigo o roteiro, permanecerem ás minhas ,ordens !... -Que somdá? interrogou Quvido. I) jesuita �Ol'['io da astuciá dos

e portanto retirai-o do escondl:ijQ ,Toão Fogaça rugoú'o sobr'ôlho:
, O P.' Molina começou a explicar selvagens, e tomando a penna es-

,

\.. IH onde o occultal'a. Essa era a OCC!l- -v. Paternidade de s c o n fi a de a fórma do roteiro á Olho; mas a creveu no frontispicio do quaderno:

.� •
sião de apanha-lo com a bocca na mim 'L; E pede meu auxilio? cada pala'na o indio Rbanava a ca-

Rodie mihi, ql'as tlbi,.

, A. bO,cca da botlja. 'I
•

�,�

botija, como dizó annexim popular. O p.e Molina esperu'yu pell) asso- beç:a respondendo: Na manh� seguinie, á hora apra-

te

� � Foi em virtude desta combinação mo: -Eu não vejÇl ! ' sada, est,avam os selvagens em seu

O P •• Gu�inão de Molina depois de que o p.e Mçlina màndou chamar' �Desconfio tanto que tudo fio :de
Afinal o Visitador comprehcndeu posto, jur,to do presidio,

ttr em 'fi� busca�o o roteiro das João Fogaça, com queII teve uma vossa lealdade e palavra de bem,
.

que o unico meio de penetrar na- O moço disfarçago em frade era

-Mas porque devo eu ignol'a,r quella intelligencia era fazel:-lhe en-

aqu,i1lo em prol de quc trabalho tcmlc)' pelos olhos: aI'I'unjou um fo-

lheto identico ao do roteiro que já
tivera em suas mãos, e mostrou-o

ao indio. Esse o tomou, exa,minan­

do em todos os �entidolO, de í'ace,de
lado, de quina, até que pareceu ter

gl'uvado aquelJa fórma em sua m'e­

moI'Ía" Então Ouvido tomou-o por'

sua vez, e amarrotando-o escutou o

som produzido pelo quaderna com

uma attenção prOfllnda; depois dei­
xou o papel cahir no chão para ou­

vir' a pancad(j, e m(J�trou-se satis-

feito,
.'

�s minas de prata
·.r

/' " , POR

i!':' .:
1::;.: i

J-: de Alencar

Estacio, cuja fuga fôra, além, de

prevista, cohcel'tada pelo Yisitad0r.

O cstudante cuidal'a ter embara<:udo

minll6 em çasa de Caminha, se con- pratica secreta: .

-o serTi�,o que de vós exige a

Companhia é o seguinte. Tr:ata-se

de. descobrir um segredo import!l-nte

para ella, do q·o.al está de posse

uma pessoa, que pódc fazer, muito
lual á si c á religião.
--Conte V. Paternidade commigo,

pois si estou sempre disposto e é

ofticio meu destrUlr as ruindades

'fencera que omanuscl'ipto ou estava

sobre o corpo d6. proprio Estado'
,

"

ou em algum escond.rijq impenetra-
'fel."

,

como seus indios �
-Porque se trata de negoci0,de

honra, no qual sabeis que a divul­

gação do segredo traz iní'amia.

o ',jesuita lihando-Ihe as mã0S '.no

instante em que elle se, amordaçara

com sua propria mão; e bem longe
t,stava de supor que todos esses in­

cident(ls entray'am na trama urdi­

da por Molina.

Desta base partiu 9Jle para as no­

vas inTestigações.' Preso o mance­

BO, viu-se já como o fez revistar

pelo carcereiro. Não se ve!'iticar:a

pois a primeira supposição: restá-;:
'\'a.unicamente II. ultima, que desde

. principro lhe parecera a mais prova­

vel. !lj'ella poilO concentrou-se o es­

pírito dejesuita.
Formulou então seu plano admi­

.l'<l.TeI pela sagacidade e profllfl'deza.
"i .EI'lil. este 8alvar o mancebo da

"

,�9rte eminente e restitui-lo á lib�I'­
,

.dade. Realisada essá obra,ou o man­

-",1>0 reconhecido ao beneficio cedia

-Bem; dOU-TOS minha f,alavra ..

-Porque não vosso juramento?
-Vàle o lll'lSmO; jura-rei, si que-

reis. Quando pois elle trallspoz o li­

mi<lr do portão da í'ortaleza, os trez
índios postac.os em conveniente po'­
sição" separados em distancia, po­
Zéram-se no seu éncalce, e chega­
ram apoz ao quintal de Dulce, ue
onde examinaram o que se passava

dentro da case., ate que o mancebo

partiu a cavallo e armado para o pa-

lacio. (Continúa)

dos mitos contra seus semelhantes, --Não; nem da vossa palavra. ca-

muito mais contra Deus. reço já. Bàsta ,"ossa lealdade pr'o-

-Tendes sem duvida em vossa pria.
tropa alguns indios mansos, bons Postos os tres indios á disposição

caçadores de gentiQ, e capazes de do P.C Molina,elle os industriou COll-

segull'em uma pessoa dia c núite

sem nUllca lhe perderem a pista ./

-Tenho justamente o de que V.

V. Pateruidade falia, mas tal como

vinientemente; disse-lhe que no dia

seguinte ás 5 boras da manhã um

moço disfar'çarlo em jesuita sahiria

da fortaleza de Santa Lúzia; Q quaJ
havia de ia em busca de um papel

- Tem o mesmo cheiro? per'gun­

tou Faro.
- Deve ter cheiro de peroba, por­

quc estal'a guar'dado em uma arca

uão imagiua.

DECLARAÇÕES
LIQUIDACÃr

ANTUNES & ALVES

Resolverão liquidar sua firma
('or:nmel'cial. estabelecida com
refinação de assucar e Arma­
zem de molhados à rua Trajano'
n,5.
Pedem aos seus r1eveciore�

que se achão em atraso se dig­
narem mandar.saldar suas con­
tas até 30 dê Junho próximo fu-
turo. '

.

,

Desterro, I do Abril de 1891.

Antunes & Alve's'

L\NNUNCIOS

MISSAS
Leopoldina Amelia dos Santos

Moreira, Maria Leopoldina. dos
Santos Conceição e Carlota Leo­
poldina Moreira, profundamente
magoados com a morte de .sua.'
sempre lembrada mãi e avó'

,

Damasia Lopes dos Santos· '

convidão a todas as pessÔa� de

sua. a!lllZade 0 da finada, para

ass,lstirem á missa do 7.· dia que
tera lug'ar terça-feira 7 do cor­

repte, ás 8, hOl'as n0- Igreja Ma­
trIZ, em intenção d 'aquella fina­
da. Ao mesmo tempo agrade­
c�m � todas as pessôas'que con­
tl'lbulrãú com suas esmolas pa­
ra o. ente/r�o da mesma, cotn es­

pecialidade aos Srs. Fernando
Roque,Jóão Claudio e ::lS de mais
pess,jas que acol1lpanhal'ão os

restos mortaes á sepultura.

Izabel Amalia dos Santos e seu

filho, Infancia dos Sal1tos' (au­
sente) Zefel'Íno da S. Sarmento
Maria 1. dos Santos Oliveira'�'
s�us filhos, Idelfisia dos Santo.s
Maria Patrocinia de Oli veira .�

fi
'

seus lhos fausente) e mais 'pa-
rentes agradecem a todas as

pessôas que acompanharão até
a ultimamorada o seu sempre cho
rado esposo�pai,cJ.Ul (lado, i1'01ã,.o,_
e tio,�ernard�no Jo&é dos Santos.

,

E convidão 'a t�dos os-parel1-
tes e pessôas de sua amizade a

assistirem úmissa, que pelo seu

eterr;lo descanço se mandará re­

zar quinta-rei!';l. 9 do el)lTente,às
8 horas da mallhã,nCl Capella de
N. S. do ?a,rto. '

_--y

Não vos deixeis iIl11dir 'coiu
esses annuÍlcios futeis, medo­

nhos, q�� circulã0 por ahi _alem,'
esta casa é a unica n'este gene­
ro,encontra-se sempr� um varia­

dissimo e extraordinario sorti­
mento de chapéus para homens,
crianas e senhoras, 'de tod�s
os formatos e para todos os pre­

ços a ssim como tambem em 'cha­

péos de sól ha sempre um bri­

lhante sortimento a preços sem

compétidor.
RUA JoÃo PINTO N.' 3

Henrique de A b"'eu.

VENDE-SE um Ophecleide

de chaves e1l1 bom estado.

Quem 9 pretender dirija�se 'a

ANTONlO fERRElR1 BRAGA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
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IDNBTIlS Depurativo da sangue iParaaeatação.cal
Elixir de velame e gnaco I A Casa da Fama
semmercurio I 10

,I

RUA JOSE VEIGA '1,0ESQUINA DA TRAJANO

SALVE ! SALVE! Sal escuro e claro, do carre­

gamento da escuna Díuamar­

Ninguem terá callos uzando a col- quesa; para tratar com o corer

odina! I etor JOSE. SE(:UI JUNIOR.

C
.

d E mas Selins nacionaes.

OUVI �-se as X. Cabeçadas e rédeas inglezas.

familiaspara veremOpro Xereis bordados e estampa.

vido sortimento de leques
I dOtolheiras para carro e para

de papel, oscoeia, �etim ca,;09a. ,'..

e setineta que estao se
Chicotes de ermqueirar,

vendendo por preços in­

eomparaveis, assim como

um admirável sortimento

degravatas de qualidades
e feitios diversos.

Remedio contra eullos-Collodina
;)

PHARMACIA POPU1,'A.R •

.

"

I

..ESPECI A LJ,[)A DES

A confeitaría-Recreío
João Firmino Beirão.

\
, � I

Federal'Ca arinense-ven- Todaul.,ezes que o medico receita

I" 'I' ,

d t dos O ge granulos, têm 'um grande interesse parai
f

e a eU1 e o s -I tJ doente de petír á seu pharmaceufico
,

heeidos:
granulosL.Frere(1f1,ruaJacob,Pariz).

neros con eCI os. Estes granulos ápreeentão varies van-

, S" t
" tagems sobre os granulos medicameJ;l-

IlperlOr man elga, tORGa ordinarloat silo
mathcmatieamentll

I b h t
.

h � .. - dosado! 6 sobre "ada umd'elles o IIome

an a,' OUCln' o, lelJ ao, • o pelo da substancla activa achão-se

• b t' t
. t it muito distinctamente impressos. Esta I

I a a as e ou ros mUI os ínecripção tem por eifeito de prevenir 08

b
-

t devi d erros tão faceis no manejo dos granulos

generos ara os, eVI o ordinarios, erros .qúe podem t�r as. co�-
,

"
,

.

d ,.equencias as mais graves. A mscripçao

, a serem consigna os a I proportiona toda segurllnç� a,o doe�te 6

,

t
ao medico. Todas as espectes de pílulas

es a caza. '; de UIO corrent. são preparadod pela

R d J é V
.

3 casa L. Frere segundo 08 mesmos pro-

na e os ,elga n. eessos. N'estas pílulas G'\1.gra�ulos, o

medicamento acha-se revestIdo d um en-

BA VEDRA TOluero protector euja a nllturez� per­

mitte a conservação das substaucins as

mais alteraveis, taes que iodurcto de

ferro por exemplo e debaixo de todos

os climas; mas este envolucro desag­
grega-se e dissolve-se muito rapida­
mente ao cóntaeto da saliva ou dos

liquidot do estornago. Es as pilu�11S e

granulos apresentão-se com uu cunho

de eleaanc;a e de perfeição que provoca

um s:ntimento de dorpreza e de admi­

ração. Elles tem sido honrados das unica

medalha de ouro uttrihuida ao� pro­
ductos pharmaeeutieos na Expo�içã()
universal de Parill de 1878 e de Aw.s-

hrdam 1883.
.

·Attençáa
oproprietario,do G ran.de Ho­

tel do Globo, tendo perdido um

argolãO quebrado no meio, com

brilhante pede o favor a quem

o achar entregai-o á Rua do

Príncí pe N. 30 Confeitaria_; 9ue
será gra ti ficado se o I exrgir .

FRA NCISCO C. SAVEllRA.

PHARMACIA POPULAR

Nao tem rival
CASA DA FAMA

CQLL.,ODINA.
'ó'

Grande extraGtor dos callo�

PHARMACIA POPULAR

P
RECIZA-SE de uma boa

ama, de leite; paga-se

bem, á rua Esteves Ju­

nior n. 26, pflrlão de

ferro.
1/

J. P. V!DAL

para, militares, dos mais mo­

dernos, na casa especial de

chapéos.
Rua de JoÁo PINTO n. 3

Vellfle-se

CIIEGOU
SELLRIA DO BEI'Rlo

Ha no mesmo estabelecimen­

lo um grande sortimento de

bahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­

teiros e outros muitos artigos
que se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

Rua Tiraden�es D. 1

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

1I��I�!ASTHMA
�ppreIJ8ão, CBtatTO,
com o pO CLÉRY. -

Obteve áS mais alta.

recompensaM. - Deposito
em todas as PharmaciaS.

\

-CALLOSI
Remedio infallhel: - Collodina

PHARMACIA POPULAR

ARTE COMMERCIAL
-----_._-----

- Pregos Correntes
PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

Dia 6 de Abril

Farinha de Santa

Cathal'ina,bôa,sacco 3$200 á 3$�00
Farinha clara e

torrada, sacco . .. 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sáceo . .. 8$000» 8$200
Feijão branco e de

côres, sacco não ha.

};JJ!ho graúdo co-

rado e secco, sacco 5$200» 5$500
Milho miúdo da

terrá, sacco . . .. 5$200» 6$800
Anoz claro bom

e superior (E. cen-

tral)sacco .. , , ' 15$000» 17$000
Arroz ordinariú e

regular, sacco .. , 11$000 » 14$000
Fava ... , • .. 4$500
Amendoim gr'aú-

do e miúdo, sacco .' �$500" 5$000
Gommaclal':il boa,

sacco., ..,., . 7$000 « 8$000

Café primeira re-

I guIar kilo . . . , .
,

930 )I 950
Café segunda boa

kilo ......... 890 » 920

Café segunda re-

gular e ordinaria I
kílo .... , ..

800 )I
• 880 '

Assuear masca-

vo kilo .. ..... 1'15 » 190

Assucar mascavi-

nho kilo .... , .. 200 » 220-

Manteiga n.,1 81..:-

perior (latas enfei-

tadás) kilo ..... 1$700
'Toucinho do ,sul,
conforme a qualida-
de kilo ....... 560 » -600

Banha' clara su-

perior, latas de 10

e 5 kilos .... .. 700, » 7,tO

Banha commum,

latas de 10 e 5 l\ilos 660 » 700

"---

CAMBIO

6 de Abril
Cambio bancario

sobre Londres, .. " .

\ 17 314

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA'

Approvado e auctorisado pela Ins.rec!oria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de jmmeira classe na

l:>

exposição provincial de IR88.

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas é reco-
nhecido efflcaz no tratamento de

"

Rheumatísmcs, Escrophulas, Ulceras, Leucorrh éa s, ou flores b�anca
(lancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades

da pelle,
Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodíosoDepuraüvo
dó Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRAscns . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlíINA

I I
Approvado pela Inspectoria Gera:l;�de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA o�AS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN '& OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL·
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO

----------------------------

GRANDE
Deposito de moveis

DE

RobertoScho]z

RUA TIRADENTES N. 1 (antíga rua ela LAPA

Cadeiras americall:J.s, dç diversas qualidades, por preços
b;)l'atissimos e chegadas 'directamente pelo ultimo paquete.Mo­
bilias para �alas de vlsitas.-Camas para casal,para solteiro,de

lento, cadeiras de balanço austríacas', americanas, bidets, lava­

lodos, cadeir'as de lona, marquezas de cazal e sol teiro.

Tudo pOI' preços reduzidos,

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

P,repru�ç1!:o ..Jguma é maia "tfiou contra as
,

1\1.[O 1:... E:: S rr :r� S S:E c:: Ft. ::E: 'T' .A. iS

tID que as famosasCapsulat 1tutversa,hHente
ret!u,n_eudtulaspelosMedie",••

, VIDa tli. (com inltracc;ões com plotas pira o tntamsnto) cura genlmern6 denlro ue uma !emanl.

IrYAKS. IIOIIS, ao C', em L....,rl..'ol.
- EVA"!;. LESCHER ao WEBB, em Londr_.

n�PO"'IT09 V\( TOOA!II ,,'II: Pl\TNC''PAt:S- I-KJ.,n,U.CU.A.

OIeudeFi!a�º�BacaIbáo
..aIlIIDiie);.,.JWlelii:*

�odo-.I!'er,,.ugilWBO. com f}uina 8 com Casca

de LaTlI/nj,,, antUI·ga.

Quando se trata de curar as

DOENCAS DO PEITO

ESCROFULAS, bYMPlHATISMO

ANEMBA, CHL.CU:U)SE'I etc.
os Medicas dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO

de FIGADO oe BACALHAO do O' DUCOUX, Iodo-Ferruginosa,
com Quina e Casci) de Laranja amarga, 'Porque elle não

lem mao gosLo qualquer c que a sua composicão o faz emi-

nentemcnte to,nico e corrobo�·a"te.
.

Deposito geral: 7, Boul€lvard Denain, emPARIS
.A.cha.-se pa.ra vender em t0das as Pharniaoias e Drogarias

acreditadas do Universo.

Detleonftar._ das Fal.sijf.e�/je.

Recebeo as seguintes fazendas: '

Crépe-Estrella de D. Pedro H.
,

«, -listado com ramagem, Bôa Fama.

Voil deIã com lista de sêda.
« « « « ramagem.

Gaze de algodão lavrado.

Zephir lavraclo--a Filha' do Regimento.
Beija-flôr de côres.

Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran­

oas e de côres.Chitas:

Arcos-iris

Juventude

Diccioario das 'n1.oças
Escuras ren.dadas
Novidade do Congresso Nacional

- Cassa preta de lã. cretone preto, setinetas pretas, hrí-

mineíros de cores e leques de 320 a '108000.

I Sem ri-val
Vends com pouco lucro

10 RUA JOSE V,EIGA 10"

ACABOU-SE COM AS DÔRES DE DENTES!
PELO uso DO

Elixir, PÓ e/Pasta Dentifricios

dos RR. PPa BENEDICTINOS
da Abbadia de SOl.:TL....�C (Giro:n.de)

Doni lttAGUELONNE (Prior)

'NO"JI:'XCIA.

A formula. de PIERRE BOURSàUD e seus processos primitivos são .escrupu­
losrunentc respeitados. Este J!::lixh" dos nossos Paâres gO:to, das proprtedudes mais

preotosas. Preveni a c vr ic ri.tlttd_ct.i:t':"í que ter-na :\l"Ç"1Jl1 ao mesmo tÚnIIJo que (kui'J!lsh..

Ilda. Eapelte o sangue das geugivas que tonifica e reful\�'J" c' dissipa toda íncbcçao.

Purifica o hul.ito e- sanea ;� 11(f('Ci\. em quo deixa IIITHl. frescura noüclos- e duravel,

Preveni c CUl"1l. as deres de gar'g)1.trLJ., as rouquidões, inflaunnu çôes, us nphtas c 'trrt,

tações de toda. especte. N'uuia pilavra, O' uso quot.idtano du :::::lixir dos ItR. PP.

:Benedictinos assegura fi saurle perpetua ua G,u'gantu e da Eocca. Como

vê-se, o especifico cinco
"

'VeZ€:1i secular dos nossos

Reverendos Padres nada

tem de COUl1l1um com 0&

productos unicamente

agradu.veis espalhados no
commercío; d'ellea dis­

tingue-se tanto par suas

virtudes preventi­
vas come por sua.acção
curativa, ',energica, '

rapida IS oerta.

AGENTE GERAL :

'Dip3SilosemS"-Catharina : ELIZEU GUILHERME da SILVA e em todasas Pei'fnmarias. Pharmaci�se Diog�rias,

�J\\(.)�PHATJNA'
"

� rALIERES
.-ALIMENTO--4

'

dos mais agradavejs e ce façf! dige;tao

SCI] emprego é pt'ecioso para as

crianças, de'sde a idade de- S a 6

mEOzes, e, môrmente no momento

de de�mama los, - Facilita a

dC1",tição. -, ,Assegura tt b6a I

, i'o�'1"'Cfçã,O dos OSS08.

--=���= Prevém ou dele os de fciLos de

cn:�t.a;;===� crcscenca.

'Pul!, 6; Avenida Vict9ria e princ'íaes Pharm.cias· de França e Estrangeiro,

Cura qUâsi sempre!
AlUvia Se111pI'e!

MOLESTIAS
NERVOSAS

POR. MEIO DA

SOLUÇÃO lU{Tn�ERVOSA
cc

Laroyelllle

T

--�

VENDA EM GROSSO,

PARIS, -7\ Boulevard Denain, 7; PARiS
PHARMACIA D U lÜ�4

de Fii3ADO de BACALHAO, NA TlJRAL e MEDICINAl.
Recelta�o desde 40 ANNOS, em Franç!l. Inglaterra, Hespanha, Portugal. BrazL.
Republ1eas Hlspano,Amen_canas. pelos prlmeili"os' medicos do mundo, contra ali

molestlas �o Peito. To�_se, Crianças franzinas, Tumores, Trrupcõcs da

Pelle, Pessoas fracas, Flores brancas, etc,.Q Oleo de Bncnlllú,o (le 11 (;G GJ

6 o maiS rico em pt'incipiús actit'08. - VENDIDO SÓlIENTE EM FflA�cr,s TRIANCllLARE:S

Exija-se soere a Etiqueta o SELLO AZUL dO [Sbdo francez
•

lúaeProJrietaria:HOGG. 2. rue Castiglione. PARIS, e Qm t;;das as P)larmaci;;.;a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

ANOVAYORR_·
"

Relaçãodas P?ssoa.s �ue nos'Bstados de Sta, Caiba.
FIna � do Paralla. solrcítaram segnros sobre suas �i,
das, a companhia Nova· york--por i.nter,m�ed:io dQ
agentcgeral dr. Bento Cavalcanti: \

SANTA CATHARfNA
, ,

CIDADE DA LAGrINA
Jose F. ernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

/ JQÍÍ'o Henrique Teixeira «

Oscar de Guimanães Pinho «

Thomaz Peretra Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salv ar.o de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, mazistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTEªRO
Jose Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano nezoctante
Saturnino de Souza Medeiros ne:;'ociante
Luiz de Oliveira Carvalho .' . 0. • • •

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. b:ap'anema, nogociante

TUBARÃO
João J, Nunes Teixe ira.negõciante .'

Martinho da Silva Cascaes, neaociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY
Guilherme f..ss�buI'g:, negociante
Germano Wiilerding

BLUMENAU
Dr, Pedr-o Celestino F. de Arauljo .magístrado
H"enrlq�le Probst, neg o ciante '. '. . �

Eug. Currlin, negocínnte . . . . ,

C
PARA

aja de Fazendas
�

• DE

o

J\RMARINIIO $!o;()'J:) doliat
*10.000
$ 5.000
$ 5.0@:)
$ 5.000 "

:I; 5;01):)
, I(

$ 5.000 "

II

$ 5.000 .

I(

$ 5.000
.

$ 2.50Q
I ANDRE WENDHAUSEN e C.
I . 1VLo_rinósPl'otos legltilnos franceze�,
.pura.] a.,covaclo,t.m1,1 $200,1 ittJ400, t..'tt 500, I

!t.:tt6ÓO, 1_;n-SOO, 1 $900, 2$000, 2$200,
'2$400. 2$500, 2$800 o 38000.

IV[crinós de lã e algodão, 640 o 800

l oo vado ,

Uiagonaos pretos e n.zmLado sr, legiti-i
lUOS f.rancezos, diversos preços. i

F>anrios e casiu:.:iras pl"'otal"l, france­
!zes, U1:n c01nplet� sso r-t.t rriori t.o ,

,

,.·Vilella
.' .

$ 8.000
$ 6.000 II

$ 5.000 "

$ 1.000 .

"çhapéosmõ�rêrliõs J�lra
// Senhoras,damassés e

,_.

chamaloles pretos
BARBATANAS LISAS El CO-SERTAS

E

$ 5.000

" . $; 4.00(, tn
..$3000.
. . $ 2.500 )}

. $ 7')00
. $ 5.000

I
I

(:asa (lo (:oeJho \

Paletots de seda; de linho, de palha de seda el
de alpaca paEâ homens, indispensaveis para a pre-]
sente estaçao. .

IOórtes de colletes e colIetes feitos, de seda, linho'
e de fustão.
Sortimento em luvas de pelica para homens elsenhoras.

'

!Juv�s de seda e de no de escossia para senhoras.

ISortimento em chapéus ué sol de seda, de' alpa­
ca e de setineta para homens, senhoras e creanças,

Sortimento em chapéus modernos de cabeça, paraisenhoras, homens e creanças.
Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa I

OC�D-Ge-€lM-OO��.a

ntes. '

,

Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas modernas

I «Organdis» proprios para a estação.
.

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e cham al
utina moda para senhoras. .

CASA DO COELHO

RUA JO'SE VEIGA N. I B $ 5.000-
$ 2.(100 . ),

$ 1,500

E�TADO DO PARANA (Curitiba)
orR I TIB s:

J. Celestino .d'Oüveiru Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

.
PALMEIRA

João de Araujo França, negOciante
José Borgesde M. Ribas

.
. . . .

Adalberto Aloys Scheser .. ..'..

Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, pl!arlIlac�utico
Dr. José Franco Grilo medico . .. '.
Pari]. informações, com os seguintes -senhores:

Cal'] Hoepek_& C. Desterro; Asseburg & Viller'ding,. Itajahy; Luiz A.
P.de Magalhães, Laguna.

ESFERA 'PELO PRIMEIRO VAPOR
"

.

L:U
DE PELLICA PRETA PARA SENHORAS

$ ;).001
$ 3.&10
:) 2.003 j)

$ 2.0·))
1$ 1.000;

, .

o

VXN
.

l'OMICO .; COM QUINA
ANALEPTICO SUMO DE CARNE

RECONSTITUINTE PHOSPHATO de CAL
O Tónico ()m1l1)()Yio

ma.is energico qIJ8 devam com

flmpregar os .
Substaneias necessárias

Conulsscent9s ,as pessoas e indispensllveis /la

idóus, Oi.' Mulheres, formação 'e no

ii Crianças débis B as desenvoivtmrro da Carne

Pos�óas
.

muscular e dos Systemas
fracaI de Constit!lição. .

/lerVOSOS e 05S0S08.

_. O VINHO De: VIAL é a Associeão reuz dos 'Me(llcamentog mais activos, para
combatei' a Auemla.« Chlorose, a risica, a DY:lpeV,;ia. as (;aSll'algit,S ou uastntas,

.

a Diarrhilaõit6nica,. a lda(1,� critica, 3 Frouxidão geral,as loúga�Coiivalesceuclas.etc .•
Em uma va(awll.Jt�os alJllell�'l estados de Languidez, de EmmagEeci�rnento. de
Esaotameuto nervóso, aõs quaes os temperamentos de hoje cslao fatalmente

llrOOiapq3tos. - E-Jn -r,tlftH, .l>',u'r'nluciu, J. YIAL, rua de BO''''lIon, :1,!,
, ,DRPOS1TO� lh{ TODAR A.� PR1Nf:1PAP" PHAntL\c:JAS

.

ATKINSON
PERFUMARIA INOLEIA

hcode todas JlG outra,. pelo seu

� perfuma exquísito.

LO\;",l de QUININO de ATKIHSOK
.

sei -iTal pua :tc..:rti;.i.l�cClr o embelclau
Da csbeüos.

Ga.rantid:, inoftensiY<l.

!blJA FLORmA DE ATKIMSOI
per: Útl e excepciou.d pura o lupço; llis­
till ' li'ioi. Ulll.in 1�;ci,poi:3it;,l' escoluu.
EIII;!Jlltl'ii.-U am ü ..tS'a ,d, toelo .• 0' N(J�o-

" dJ{lkl> f F�bi"!{Jl·1t"
J. li. E. "'TKlii!WIII

�H" Ohi li,:�nc! !:ttc\::. T..('·ndl'ea _'
loI.l(�/( ,,}o'u.h·h·�- U:,".·· lt " ... lJN,U�"

b��;I� :;116;�·��.)��� �O:ll��:�';,"

! AL11AS NOVIDJ\_DES!
, .

.

! ijIs GllNHEClD!
'NO ,

'Mundo ,ent&Íro
f

AS, LAVEADAS:FAZENDAS D'E PRET
PARA CUAAR

iS_ TR.ES D:J:..A.S a
"m "Isfl!lum' out�� medicamento e sem temer accitlentes O

,1 PARiS - 7, Boulevard Denaiu, 7 - PARIS "
DR�OSl'�.oS BM TODAS AS PRINCIPAES PHARI.rACIAS

' :I:
"

'

..O��_
�

'�xaropedeRegn�
.

(fffre 'Uluâ jJl'epanlt;,àu llê gOSlo
!i? suave e de unra ·eHicacia

i"'.ltt'Ute conlra as moleslia;.; d ..�
b'I�$llchit)s e do peit.o. Sou,; Pl'illdpi1ll<
��ti\'c.tI s'lío t"'rãdos das phil �as medI

";�illllt!9'qlle têm pr.opriedades pl'opri.'!I
l'al'�,1HLviar e """rar a 10;;8e

'

!la�tllm duas a .. )';' coi !teres IIt!

XaJ'o{,e de He(!II:\lIld para e<l.lrnnr a

'<JIIsJ;i:.le irritlu:?lO, d.;I.' Cúl';;: ii';"J·,;�;.;,
_'d(i d"""uxo epidt!illko, do (.;·)I.al-rh",
.,

d" bnJf�.chitt!,' ti:. ;l!' t llll!il, eW., ;;':111

";"�:I"ioimr pi>n.j:. tI.'. 'lI'p'·lit". -

I)!"t�para ... !ooê e:-, te fI! od l.Iel.fI �'nl e:t":':(i ti ..

L ... lí\r,"�r�, J'tJ'\ ):H�4ÜI'1 UI! liJ, I 11·1 .i'a:·I�.

.\ \',"éI".iI I!n� iJlIla..:.: d:- ;.!:;�d!lai:i�I�--: ,1(4

i ;"·��f:I!�. Cnlt' U 11 :tlSll"IlH;;-;n -:i lH-�

í. �o��:�va�,�!�:�
,_ mondadas pela Acaite"na

de !ledieitSG de Pari,·para curar a

eM.ro.e, a AnemiO, as perda. de

;- , '111119* e a� pwda.' M-.IICIJ. e todo e
,

qua19uer ea'ado ile esfalfamento e .

fraq�.z. :letal. .
. .

A"I.", � Aípllul•• a. r.u" São

bRDcal e em cada uma d cUaa eat"

Imllreuo o.DC!�t!_V.!lll.'.l1repara��se em
casa de L. ftU!:Rt:, rua ;Jacob, n1!!. em
,aria. �eG4IUl"'1Ul \04U ai pbat......,w.

Salinsoleil, P'ekin··Dao13ssé
MERINÚS LISúS � PRETOS E DE CORES

Gran{ie sortuI1Cllto de .Fitas de seda�,
. . .. ..

CHA l:';ALOT� PRETO E DE CORES, SURAHS

BATlV}A', GORGORÃO, SETI'M DUCHESSE && CASA

CAPAS MODE'RNASDE SEDA E LÃ, COMPRIDAS

ROUMEl�OS, [MANTELETS) VELLUDO ESEDA, ,-OTTOM\N
. \

I

GRANDE SORTIM�NT'O DE RENDAS PRETAS

Ala'i:n.ares e.En.reit'es
LUVAS DE SEDA LISAS E/BORDADAS

LEQUES, FICHUS D_E SEDA

FLORIS FRANCEZAS-CHAP�ns ENFEITADO,S
I

So.R'FIM,ENTO-VESTID08 ZRPHIR. BORDADOS

Licor concentrado, f.oi expe.
I'ímentado c.om um exifO·

exll'aordilllari.o em sete grandes I
Hospitae, de Pariz, cont\'a as oon811'- Ie!�������!!!!!!!��!!'!!!!�
pações, as bronchite., a a,thma, O' .�
latarrhos dos brl},".chios e da be:l:liga.

��"�'r�.�
-

as alfeeções da pelle et a ecrema. ,o. ::.

::;i:B:"@l'Porsuaco�P?siçãO,oAlca�rão'q, .0\ •• '�"�"" ,��1 . ':J:f::;
Guyot partl�lpa das propriedades '., II

\ :�::�';:"� �;-1 .

•
..�.

da Agua de Vlchy" send.o no entanto 1:- • t. �.,� ,_, �' ..
mais tonic.o. E' a razão porque é de·l, .c:,"'"1 ,Alr��":' .

uma notavel efficacia contra �s: \' (��'
.

,

mo/estias d.o estomago. Durante as �� M�.:r1 �';;\_��Á·D'r.tt!"� ,

forles calores e quando grassaqua�o' r� lj2'jJU.l�ír.BY�l!i� I' >.
quer epidemia, o Alcalrão. de Gllyot !

DA

II-éumabebidapreservativaehygipnica It Blen:no'J",,·hagia
que refresca et purifiC3. o

sangll�.�,
.

. '.

« t; de espet'at' q�e estll. l".epal·aç(io. é raillcw.ente anlQu�atlo velO� emprego da

'I',ejll em breve, tlrllverWlmell1i!! (lrlo/lo,

r'
� -i'i'

C
'\'I

�tlad� » pJ'{)ressol' DAZIN. � n'� aft��'� (ti
. tHil �I> 1

•

•

M.I""u do �IO'f il,l S. Lullz. �'.,' H � ú tJ du a lila\ti u
o verd,ldeJl'o akalran Gllylit é rl1,",,j �

l�
vrell::lrad.oÚl'uaJacob.no19,erul'adz,

I.

DEPOSITO.GER.AL.:. �I'PA!RlS, llOnlevard Donatn. 7, PARI.
Vár a Noficiil que !6rVe da ambrulho .!

c;jd4,/
yldro da. Injecção Cadat. r

Dep�si\.)1 em 1':&1 'I prjaeip1'1 PI�..::'�!z:ril. . I
... ". .

-

�_·ry:'''''";;;It'fl.'''�·�"'.3''"$'l'''''1'''���_ IN·nuFalta de Forças, Doenf)ti8 do

Febres, etc.

ED. PECHADE & C.
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